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LDO 6 AOTILIM: 
EXPANSÃO DO «ECOS» 
Com prazer registamos mais 

alguns movos assinantes, que 
vêem ajudar-nos na árdua quão 
ingrata tarefa de manter na di- 
fícil situação que a imprensa 
atravessa, o Ecos de Cacla, se- 
manário defensor das aspirações 
da linda e pitoresca região do 
Baixo Vouga. 

Os nossos agradecimentos aos 
novos assimntes que são os srs,: 
Delfim Marques Ferreira, Antó- 
nio Pereira Duarte, Cândido Luiz 
de Moura, Manuel Rodrigues de 
Sousa, Ernesto Marques Carva- 
lhal, José Maria de Bastos Sa- 
muel, José António Loureiro, 
Manuel Simões Teixeira Aidos, 
Francisco Manuel Rodrigues Tei- 
xeira, Manuel Morais da Cunha, 
Maia Pereira & Maia, Orlando 
Dias Baptista, Manuel de Sousa 
Neves, Manuel Oliveira Rezende, 
Manuel Nunes de Carvalho, Cus- 
tódio da Fonseca, Alexandre Gon- 
galves, José Dias Ribeirinho, D. 
Palmira Rebêlo de Almeida, José 
Marques Guiomar, José Nunes 
Morgado, Delfim Dias Teixeira, 
Adelino da Costa Paulo, Saúl 
Simões Neto, Ernesto Rodrigues 
Barbosa, Ricardo dos Santos 
Madail, Salvador dus Santos Bar-: 
bosa, Joaquim Rodrigues Alves, 
José Valente dos Santos, Manuel 
Marques Nogueira, Manuel Au- 
gusto Tavares, António de Oli- 
veira Cête, João Francisco Co-' 
rujo, António Ribeiro Pinhel, 
Francisco Maria de Campos Tor- 
res, José Alberto da Rosa, Luiz 
Pereira Gomes, José Magalhães, 
António Barbosa dos Santos Ga- 
melas, Manuel Simões da Silva, 
António Dias Ferreira, Agostinho 
Marques Figueira, António Ma- 
ria da Silva Castro, José Marques 
Guiomar, Manuel Marques de 
Pinho, João Maria Marques No- 
gueira, Marcelino Nunes da Sil- 
va, Joaquim Rodrigues Barbosa, 
João Alves Simões e José Dio- 
nísio, 

Oxalá que outros venhara, pois 
só com a cooperação de todos é 
que se poderá manter o «Ecos 
de Cacíam. 

RE) 

AFIRMAÇÕES 

CHURCHILL, presidente do 
govêrno da Inglaterra, afirmou 
solenemente; 
—Somos agora o único cam- 

peão em arimas, na defesa da 
causa comum. Faremos o melhor 
possível para merecer esta honra, 
Estamos certo de que a Inglater- 
ra não cede ao azar, graças ao 
seu instinto de vida que a obriga 
a responder a um golpe com ou- 
tro golpe. Hitler tentou, por vá- 
rias vezes, separar os aliados, 
indispondo-os um com o outro. 
Conseguiu-o com as suas tre- 
mendas batalhas, A Inglaterra, 
porém, não larga o campo e pro- 
mete ser fiel ao seu camarada 
d- ontem...   

Cacia Sangrenta | MM. 
Um homem barbaramente assassinado e outro 

cobardemente agredido 

O pitoresco e encantador 
lugar de Vilarinho foi no últi- 
mo domingo teatro de uma 
cêna de sangue, da qual resul- 
tou um homem no cemitério, 

uma viúva com 7 e em vés- 
peras de 8 filhos todos na 
vrfandade, bem como o selva- 
gem do assassino na cadeia e 
a indignação geral de todo o 
povo da laboriosa e ordeira 
povoação de Vilarinho. Rela- 
tamos o caso : 

Seriam pouco mais de 21 
horas do passado domingo, 
quando na taberna local se 
juntaram a bebericar (o que 
nisso primavam) João Antó- 
nio Vieira (o Rito), de 71 anos 
de idade, viúvo, guarda cam- 
pestre; e Izidro Ferreira, de 41 
anos, casado e negociante de 
gado bovino, devido à pesca 
de peixe, ali se alteraram um 
tanto e quanto, seguindo o 
Izidro para sua casa, que fica 
próximo do campo, em busca 
das armadilhas, para onde se- 
guiu; encontrando no local e 
na mesma missão os srs, Ma- 
nuel Rodrigues Soares e Ma- 
nuel Maria Valente, que, de- 
pois de terem colocado as 
suas rêdes, aparece-lhes de 
surpreza sem que os mesmos 
contasse, o Juão Rito, dizen- 
do: Qual é o homem que 
me proibe de eu deitar as 
minhas rêdes? Acto con- 
tínuo, mesmo sem esperar 
quelquer resposta, ptxa da 
espingarda caçadeira, que já 
ia carregada com zagalótes, e 
disparou um tiro que afingiu 
o Izidro no mamilo esquerdo 
com tanta certeza, que apenas) 

disse: — Ah! ladrão que ine 

mataste; caindo por terra ba- 
nhado em sangue. Pondo-se o. 
assassino a audar como que 
nada se tivesse passado. 

Em face desta cêna que se 
passou rápida e pela volta das 
22 horas na Barreira do Cala- 
do, um dos companheiros do 
assassinado, Manuel Maria Va- 
lente correu sôbre o Rito e 
diz-lhe: Então assim se mata 
um homem! Obtendo como 
resposta: E tu retira-te que te 
não vejo bem, vipando da espin- 
gardaçe conto o Valente vi-se o 
perigo em que estava metido, 
lançou-se a sangue frio sôbre 
o também seu algõz, que de- 
pois de alguma luta, conse- 
guiu desarmá-lo, pondo-se o 
assassino em fuga em direcção 
aos juncais onde nos infor- 
main que ficara até de madru- 
gada, seguindo dali para A vei- 

ro onde se-foi apresentar à 
polícia, encontrando-se a es- 
pingarda entregue áquela en- 
tidade desde o dia do críme. 

E" com pesar que relatamos 
êste caso, pois que na nossa 
iréguesia, não à memória de 
caso identico ao que se acaba 
de dar no pacato lugar de 
Vilarinho, dando-se êstes casos 

só com gente por ali abor- 
dada e de maus instintos. 

Também no dia 11 quando 
o nosso jornal se encontrava 
completamente fechado e a 
imprimir-se no prélo, deu-se 
uma cêna de sangue que emo- 
cionou todos quantos tiveram 
conhecimento do caso. Ei-o: 

A meia tarde do referido 
dia, alguém veio avisar o es- 

timado proprietário e marchan- 
te da nossa terra sr. Augusto 
Luiz Marques Peça, de que, 

Caetano de Oliveira (o Manê- 
ta), andava numa sua proprie- 
dade na Cova da Ponte a cor- 
tar salgueiros sem dó nem 
consciência, que, por sua vez, 
resolveu mandar ali o seu em- 
pregado José Marques Baptis- 
ta, mais conhecido pelo (Zé 
da Tareza), para assim ver e 
mandar afastar o malfeitor, 
(pois é pobre, a-pesar-de re-| 
formado com 10800 diários 
da E. P.), que, uma vez ali 
chegado, mandou retirar dali 
o malandrim, ao que êle não 
obedeceu, começando por mal 
tratar o enviado, e após uma 
pequena troca de palavras, O 
Caetano pucha pela machada, 
alfaia com que andava cortan- 
do a madeira, e záz, dá com 
ela de gume na cabeça do 
Baptista, que logo ficou coin 
o crânio partido, seguindo ime- 
diatamente para o Hospital de 
Aveiro, e dali para o de Coim- 
bra, onde no dia seguinte, foi 
operado pelo distínto especia- 
lista Ex.» Sr. Dr. Bissáia 
Barreto, a quem foi entregue 
o enfermo, que, felizmente, já 
se encontra livre de perigo. 

O agressor encontra-se pre- 
so desde aguele dia na cadeia 
de Aveiro, aguardando julga- 
mento; e é bem que a. justiça 
faça justiça. Pois malandrins 
desta natureza, não são dignos 
de estar no seio de todos nós, 
Cacienses. 

Por isso, daqui. gritamos 
juntamente com os nossos 
conterrâneos: 
Fóra,fóra com o cobarde! 

  

  

REFUGIADOS 

Informa o nosso colega Ideia 
Livre, de Anadia: 

«Teem chegado à Curia muitas 
dezenas de refugiados belgas, 
franceses e polacos, 

Impressiona o estado de aba- 
timento, de cansaço, de pobreza 
com que, na maio! parte, se 
apresentam,   Espalham-se por vários hoteis 

e pensões. 
Muitos procuram casas parti- 

culares onde se possam instalar 
mais econômicamente, 

Consta-nos que as autoridades 
teem vigiado os preços exigidos 
a essa pobre gente. 

Necessário é que a fiscalização 
se mantenha vigilante, para que 
não haja expoliações e abusos 
que redundam em descrédito pa-   ra o nosso País, tradicionalmen- 

te hospitaleiro», 
==Também nos informam te- 

rem clegado à vizinha cidade 
de Aveiro alguns refugiados da 
guerra, que em Portugal procu-| 
ram um pouco de lenitivo para 
as suas amarguras, 

E' um dever de todos nós 
portugueses não agravar a si- 
tuação dos refugiados, agora nos 
sos hóspedes, tratando-os com! 
carinho e não os explorando, 

1.º COMUNHÃO 

A? semelhança dos anos antes 
riores, realizou-se nc último do- 
mingo, dia 14, na paroquial Igres 
ja de Cacía, com tôda a pompa 
que lhe puderam imprimir, a 
festividade ao Santíssimo Sacra- 
mento, comungando selenemente 
pela 1,2 vez nada menos de 55 
crianças de ambos os sexos, per 
tencentes a todos os lugares des. 
ta frêpuesia, que para êsse fim 
foram preparadas pelo nosso 
Rev.º Párocu sr. Manuel Matias 

; Ribau, Acto êste que foi revesti- 
do de grande solenidade, mo fim 
do qual foi distribuido por con- 
ta da Mesa da Associação do 
!Coração de Jesus, a tôdas as 
crianças da 1.º comunhão, um 
abundante lanche de pão, carne e 
doce, preparado pelas Ex mat 
Sr.” D,* Couceiras, de Vilarinho; 
e Henrique Rodrigues da Costa, 
de Sarrazola. 

Abrilhantaram esta pomposa 
festividade 2 bandas de música: 
Hhavo e Eixo, à primeira das 
quais já no sábado percorreu, 
como é de costume, todos os lu- 
gares pertencentes a Cacfa, 

À procissão, na qual se encor- 
poraram algumas centênas de 
pessoas, bem como tôdas as 
crianças da comunhão e 40 anjos 
ricamente aparamentados, veio 
dar a volta do costume a Cacfa; 
vendo-se em tôdas as ruas da 
mesiya, que nesse dia se encon- 
travam atapetadas de verdura, 
farta concorrência, 

Esta tão simpática festividade, 
que se realizou de promessa 
pelo estimado e velho caciense 
sr. José Simões Dias Quintanei- 
10, que foi substituido pelo seu 
genro nosso Íntimo amigo e assi- 
nante sr. Manuel Rodrigues Viei- 
ra, foi para todos os nossos con 
terrâneos, pela certa, uma das 
festas de mais luzimento, Motivo 
êsse porque aos seus promotores 
apresentamos as nossas felicitas 
ções, 
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GASPAR INÁCIO FERPEIRA 

Pela imprensa acabamos de 
ser informados que foi promos 
vido de tenente-coronel ao posto 
de coronel, o antigo e ilustre 
governador civil de Aveiro, st. 
Gaspar Inácio Ferreira. 

Ao distínto Aveirense, o Ecos 
de Cacka apresenta felicitações. 

N. SENHORA DO CARMO 

Conforme programa publicado 
no último número, estão a pre- 
parar-se com grande jucremento 
os tradicionais festejos a Nossa 
Senhora do Carmo, padroeira do 
lugar do Funtão (Angeja). 

Para êstes festejos chamamos 
a atenção do público, pois que 
ali se farão algumas surprezas 
dignas de louvor. 

 



  

  

2 ECOS DE CACIA 

Aos Industriais de Padaria | REMODTIES 
  

AVISO 
Avisam-se todos os industriais de padaria dêste distrito de 

que foi estabelecida por despacho de Sua Excelência o Senhor 
Sub-Secretário de Estado das Corporações e Previdência 
Soci-l, a cotizição obrigatória para o pessoal que trabalha 
na referida indústria, devendo as importâncias do primeiro 
desconto relativas ao mês de Agosto ser enviadas ao Sindica- 
to até ao dia 8 de Setembro. Segue o despacho: 

De harmonia com o decreto-lei n.º 20.931, de 15 de 
Setembro de 1929, ficam obrigados ao prgamento das cotas 
a que, por disposição estatutária, estão sugeitos os sócios do 
Sindicato Nacional dos Empregados e Operários da [idústria 
de Panificação do Distrito de Aveiro, todos os empregados 
e operários da indústria de panificação que trabalhem na área 
abrangida pelo mesmo Sindicato. 

HI 

Para os efeitos do disposto nêste despacho deverão as 
entidades patronais que tenham ao seu serviço pessoal repre- 
sentado por aquele Sindicato, descontar-lhe nos vencimentos 
a importância da referida cotização que é de 28850 mensais. 
excepto para os vendedores ambulantes à percentagem, cuja 
cota mensal é de 1850. 

41 

A quantia proveniente dos descontos, acompanhada de 
nota elucidativa, deverá ser entregue, até ao dia 8 do mês 
seguinte ao Sindicato interessado. 

IV 

A falta de cumprimento dêste despacho sugeitará os in 
fractores ao regime de sanções a que se refere o artº 5.º do 
Decreto-Lei n.º 29.931. 

V 

Este Despacho entra em vigor no dia 1 de Agosto de 1940, 

Aveiro, 27 de Junho de 1940. 

Dr. Sosé Neves. 

  

Comunicado à Lavoura 

Prosseguindo na orientação já seguida em ancs anterio- 
res comunica-se a todos os lavradores que semeiem cereais 
praganosos de sequeiro que nos locais e datas ebaixo desi- 
gnadas terão à sua disposição, para utilização gratuíta, crivos 
calibraderes e seleccionadores de sementes, Dada a vantagem, 
indispensabilidade mesmo, de só se empregarem boas semen- 
tes—penhor de colheitas fartas e abundantes —, tendo ainda 
em conta que a-pesar-de erguidos e límpos, os trigos e outros 
cereais, nem sempre estão, (sem serem calibrados), em con- 
dições de semear, e ponderando ainda a perfeição do traba- 
lho dos crivos calibradores que esta Brigada põe à disposi- 
ção da lavoura, ninguem deve deixar de utilisar o trabalho 
das ditas máquinas, que para tal, estarão nos pontos seguia- 
tes da área desta Brigada: 

Aveiro—Costa do Valado—Padre António Vieira—la 6 de Agosto 
»  —Quintãs—João Simões da Rocha—l a 14 de Agosto 

flhavo—Corgo Comum —João Ferreira Sôlha—l a 7 de Agosto 
Aveiro — Requeixo— Diamantino Simões Jorge—7 a 13 de Agosto 
Oliv. Bairro—Mamarrosa — Flávio dos Santos Pato—8 a 13 Aposto 
Agueda— Borralha—Conde da Borralha—l4 a 23 de Agosto 
Aunadia—Tamengos— Francisco Lopes da Cruz—14 a 19 de Agosto 
Aveiro—Bonsucesso —- Manuel dos Santos Madail—15 a 23 Agosto 
Mealhada — Casal Comba—Dr. Alberto A.F. Cunha —20 a 24 Agosto 
Anadia= Av.Caminho — Joaquim Rossas d'Oliveira— 24431 Agosto 

Aveiro—S. Bernardo— António da Cruz Pericão—24 a 31 Agosto 
Mealhada — Barcouço— Delfim Simões M. Neves—25 a 30 Agosto 
Agueda— Aguada de Baixo — Albano F.Cunha—31 Agosto a 11 Set? 
Albergaria — Rib.º Fráguas— Manuel M.S. Araujo— 2a 14 Setembro 
Aveiro—Verdemilho— Manuel Nunes de Paiva -2 a 10 Setembro 
Agueda - V.Vouga(Arrancada). Joaquim S.S.Batista—12 a 28 Set.º 

Aveiro— Aradas—Elias Filipe— 11 a 19 de Setembro 
Albergaria—Sobreiro —José de Matos Lima —16 a 24 de Setembro 
Aveiro — Quinta Picado—Carlos Tavares Lebre —20 a 28 Setembro 
Albergaria—Branca— António Dias A. Camões —25 Se.º a 8 Ou.º 
Agueda —Trofa—Presidente da Junta—30 Setembro a 8 Outubro 
Albergaria— Angeja —Ricardo Nogueira Soato—30 Se.ºa 8 Ou. 

Oliveira Azemeis—Ossela—Casa do Povo de Ossela—9 a 15 Ou.º 
Agueda —-Macinhata Vouga—Dr. Anibal de Melo—9 à 16 Outubro 
Estarreji—Fermela—Domingos Baptista—9 a 14 Outubro 

w —Salreu—Amadeu Dias Pinto—15 a 19 de Outubro 
Ovar—Ovar - José Colares Pinto—16 à 22 de Outubro 
Estarrej —Pardilhó —José L. Pereira Valente 21 a 25 de Outubro 
Aveiro—Séde da Brigada — Desde 18 de Outubro em diante. 

Aveiro, 8 de Julho de 1940 

Pelo Engenheiro Agrónomo Chefe da Brigada, 

NESTOR MENDES. 
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Maria, 19 anos, de Vilarinho. 
Eu sei que a menina tem estado 
inquietante à espera da minha 
resposta. Mas tenha paciência, 
porque não posso atender no 
mesmo dia a todos os consulen- 
tes. Marte, planeta que a dotou 
de beleza e de astucia, acompa- 
uhá-la-à até à morte com fehci- 
dade. Pois vive remediada, e, 
a-pesar-de alguns pretendentes 
ao seu coração, O seu casamento 
ainda tem demora. Mas casará 
feliz e será mãt. 

Emília, 17 anos, de Sarrazola. 
—O seu passado é banal; com 
muitas enfermidades e desastres, 
a-pesar-de tôdas as precauções. 
Presente, de labuta, mas abasta- 
de. Futuro pouco venturoso, por- 
que não terá sorte com O Casas) 
mento; casará rica e com um ex- 
celente marido; sendo mai de um 
interessante casal, 
Jacinto, 24 anos, de Sarrazola. 

— Nasceu sob a influência de Ju- 
piter; muito simpático, razão por 
que tem a facilidade de conquis- 
tar namoros e ainda porque vê- 
em no lar de seus país um viver 
de abastança. No entanto, o ca- 
samento ser-lhe-à muito adverso 
se procurar mulher rica. Mas o 
remédio está na sua mão... 

Maria Luiza, 18 anos, de Ávei- 
ro.—A sua vida não tem misté- 
rios. E” bem clara, segundo o pla- 
neta Mercurio, que a acompa- 
nhou no muascimento e dá-lhe 
sempre er tôdas as vicissitudes 
sinceridade e nobreza. O futuro 
tem um ponto de interrogação, 
que, para ser desvendado, é ne- 
cessário enviar-me uma madeixa 
do seu cabelo, do mais recatado. 

Carminda, 19 anas, de Aveiro. 
- À sua letra traduz: passado e 
presente de infortunio; futuro, 
ora de alegria ora de felicidade, 
porque um homem se apaixona-, 
rá. 

Maria, 17 anos, de Coimbra. 
—A sua vida futura: tem uma 
nuvem negra, que quer dizer de- 
sonra ou enfermidade. Tenha pa- 
ciencia. 

Ntita, 10 anos de Cacia— 
Quem nasce sob a influência de 
Saturno, cujo brilho máximo be- 
veliciou V. Exa é inteligente, 
amorosa e caritativa, O seu futu- 
ro é feliz na parte do casamento, 
por que terá um marido exem- 
plar; pobre, mas muito bom che- 
fe de família, Não será herdeira 
de fortuna, mas serã mai de um 
lindo casal que, na velhice, am- 
parará os pais. O homem com 
quem actualmente namora é ês- 
se quem a desposará, pois fala-lhe 
sinceramente e dedica-lhe grande 
afeição. inimigas tem—e cuidado 
com uma que ha-de sempre pros 
curar embaraçar a sua vida. Boas 
qualidades e não possui defeitos. 
Net à côr nem os dias influem 
na sua felicidade. 

Manuel, 25 anos, de Lisboa. — 
O passado é presente são de la- 
buta, canseiras e pobreza, Futu- 
ro, regular, mas um passo mal 
ensaiado na sua vida causar-lhe- 
-d alguns desgostos. 

Salugaia, 20 anos, de Cacia.— 
Os seus olhos são a expressão 
de bondade dum coração terno. 
Meiga e miuito simpática, pren- 
dada e inteligente, será espôsa 
de quem anda cumprindo dever 
da Pátria, Será um consórcio 
repleto de felicidades, que se 
realizará no periodo de ano e 
meio, sendo mai duma interes- 
sante menina. O seu noivo é um 
excelente rapaz, muito sincero e 
dedicado, Confie néle, pois. Com 
alguns bens que venha a herdar 
e com outros adquiridos pelo 
vosso trabalho, no vosso lar não 
haverá faltas. Receba os meus 
parabéus. 

Augusto, 28 anos, de Satreu. 

à 

A eserita, a meu vor, divide-se 
em «três fncetaso distintas, quer 
eum prosa On vereo, a suber; tris- 

tonha, séria é alegre. Nesta úl. 
tina das «frcelas», estão incluí 
das, a formula irônica e q sur- 
cástica. À primeira fúceta é mui. 
to própria para coisas fanerárias, 
ou que diss» se aproximem; da 
segunda, desnecessário se torna 
falar; e, da terceira diremos que 
é própria para crilicar esta nos- 
sn contemporânea é típica socie- 
dade, que tantas portas abertas 

deixu às penas alegres, para que 
por essas portas penetreni, vas 

eulhem e ponham «claro, estúr 
mem, escalpelisen even mesma 
caricata sociedade, pendo-lhe,.. 
a celva à mostra! Nas últimas 
foram mestras; na ironia, Eça de 
Queiroz; e no sarcasmo —muitas 
vezes pungente— Camilo, 

Cauda um e qualquer deles, 
wmito grandes cultores; Nós, em 
faco desta tão adorável « desfin- 
tável sociedade, achamos prefe- 
iível a terceira modalidade, (a 
alegre), pois, com ela, consegui- 

      

as suas qualidades de carácter e 
de trabalho dar-lhe hão feélicida- 
de. Os pobres também têm di- 
reito à conquista do bem-estar, 
Casará com a rapariga com quem 
troca correspondência, a qual 
lhe dedica recatada e sincera 
afeição, 

Clementina, 14 anos, de Lis- 
boa.— Como é muito nova rece- 
ba êste meu conselho: pense 
apenas no seu futuro, tornandos 
-se muito cuidadosa, porque 
pessui um génio de indolência 
e isso é muito prejudicial, 

Jupiter, 26 anos, do Entronca- 
mento. - Da sua expressão. cali- 
grática ressalta: espírito empre- 
endedor, bondade, inteligência, 
actividade e bom carácter. E” 
sinceramente correspondido e 
far-se-á o casamento, mas des- 
venda-se, porém, tempo prolon- 
gado, devido a ela ser ainda 

imuito nova. Feliz será pelo sey 
trabalho e pela sua boa conduta 
profissional, atingindo lugar de 
destaque. Pai dum lindo casal, 
o qual será o seu enlêvo e na 
velhice o melhor esteio. 

Joana, 68 anos, de Buenos 
Aires —O passado e o presente 
estão cheios de fases interessan- 
tes, porque à ambição é que lhe 
prejudicou o seu futuro, Viverá 

de que é digna. 
Fernando, 23 anos, de Fides 

(Vita da Feira). — Assistiu ao seu 
nascimento a boa estrêla — Ve- 
nus—uni dos planetas principais 
que dá ao homes; inteligência, 
vigor e sorte. Será venturoso no 
comércio pela sua actividade, 
mas infeliz nos amores. Contu- 
do, uma mulher de fortuna mui- 
to lhe quere, mas há quem a 
desvie e muito tarde se efectua- 
rão os seus ardentes desejos. 
Mas como está novo, não há 
motivo para desanimar. Teime 
que vencerá. Obrigada pelas boas 
palavras que me dirige, 

Muria, 17 anos, de Aveiro.-— 
Estive para lhe dizer, da outra 
vez, quando casava, mas não sei, 
porque lapso, passou. Entre os 
21 a 22 anos e com homem de 
negócios que muito a estimará. 
Será mãi de três encantadoras 
crianças, Aceite também um bei- 
jo desta sua amiguinha. 

Artur, 27 anos, de Aveiro — 
V. Ex.* tem de novamente es- 
crever, visto que à sua carta 
vem com uma razura e a analise 
não deu resultado. 

Devlinda, 19 anos, de Pinhei- 
ro.— O seu namorado é livre, 
mas não casará consigo. Tenha 
cuidado, pois. 

Maria, 43 anos, de Arouca— 
A pessoa a que se refere dar-lhe- 
«à a felicidade, se V. Ex.º a des- 
viar das más companhias.     — O scu signo é risonho, porque Rosa Maria 

  

mais alguns anos, num socego; 

to vo “jo “ulo Gfu Tafo Glo ulo Viv tolo elo uto 

mos também, às vezes, muita 
coisa boa, parecendo que não! 
a vir, fazemos enLiar NOS e Xos 
wmita coisa que deles ande form, 

Mas, quer de ré io, quer do 
alegro, nunca esperamos apgia- 
deeumentos, de ninguém, pois 
como acima fica dito (4 não nos 
ennsaremos de O repetir) esta ti- 
pica sociedade, do que ela minis 
precisa, é do chicote da ironia 
ou do sartastuo! 

ea 

Nu matéria «pátetice» desta 
anormal sociedade, 65 Já temos 

visto muita coisa desfrutável, 

Por exemple: os novos ricos a 
falnr caro, isso, é espantoso cas 

sol Outro dia, ouvi fazer a uma 
nova-rien, mulher de um padeis 
voa uma amiga, —os pós de fa- 
vinha, agora, produzem por travis- 
iorimação, muitos anton óveis — 
o seguinte convite para dat mm 
prsseio no enrro— Queres suvir 
para o automovel e ir até Ingejo? 

Esto foi niesmo assim, Outro tam= 

bém o pó da faricha lhe renden 
tanto no Brezil, que con pron (i- 
tulo de barão, mandou fzer nm 

palacete com minitos mármores 

no meio de um grande quedim 

bem flívido e, quando alguem o 
ia visitar é mas salas so notava, 
vindo pelus janelas abertas, o 

cheiro das Hôres, ele dizia todo 
babado; Chemre valôr, é no 
quarto da sr? barôdall! Quando 
ela «nbro as suas (ruzeimaso, é 
um cheiro espantoso nos cravos! 

Queria ele dizer na rua que o 
quarto da baronezu da barones 
zm o dele—sra nas trozoiras da 
ensa o que, quando abria as je 

nelas, er um lonvar vo Sehor 

com o cheiro dos ernvent'] 
Escola! Escola! Escola! 
Tanto mos deventos espantar 

em vermos os novos-ricos de Ins 
xnosos automoveis e prlicetes 
espanspanantes, falando tolamen= 
te, como nos espantarismos ge 

os vissemos a conceder entrevis. 
tas à imprensa, sobir nos altos 

pináculos da sociedade, o ema 

“hendo-nos a barriga de salutar 
vrizo, com as suas paletadas dese 

conrunais, tomando s=gomo diz o 

umigo Bana ==torsndo utitu- 
des demonstnênicas!! 

a 

Há tempos, na B. LR, Anges 

Jonce, chegou-se À conclusão de 
“que, para evitar andar sempre a 

falar a convidados, admitir a eme 
trada ma banda » certos tlemen- 
tos, que, ntrazadamente, deram 
muito más provas, quanto a dis- 
ciplina associativa, Foi-nos até 
cito por um, que, na banda eu 
clussifco de fura-vidas, (ungaria- 
dor de festividades para a tefos 
vida banda) que, portando-se eles 
bem «ele» não secia desmancha 
prazeres para a sua reentrada (6 
seria bom que nesim fosse), 

Dizeni-nos agora, que esse ole 
mento e um contro, se mostram 

renitentes, no sentido de os tais 
elementos, sÓ reingressurem, 
mas, +. em Outubro. Entretanto, 
reina grande es vescencia, gran- 
de balburdia, grande contusão 
na sociedado por cansa da imsis- 
tência desses dois feimosos, « o 
caso é que a banda teráiide pas 
gar com lingua de palmo é meio, 
nos convidados que O regento 
julgar necessários. Entretanto, ao 
que nos dizem um dos teiniosos 
teria dito:— Bo pago aos convidas 
dos do ureu bolse! Garganta, gere 

gana. Entretunto, também, mia 

vez os luis elementos admitidos, 
84 se mostrassen sensatos, conti- 

nvAvan: so se mostrassem reni- 
tentes em maldades, hovia o úl- 
tino recurso de os fuzer recentrar 
cena ruall! 

E, outra vez entretanto, com 
estas (ricas põem a vida da ban 
da em grande perigo! E sempre 
4 falar a convidados! 

Caturricer!   Seca & Meca. 
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Carteira Elegante 
ANOS 

No último dia 3 do corrente 
completou 19 aniversários a sim- 

  

pática menina Delfina Fércer Gar-| 
rido, filha do nosso amigo e es- 
timado chefe da estação dos Ca- 
iminhos de Ferro de Cacela sr. 
José Simões Garrido e de sua 
espôsa sra D. Maria Mabília 
Férrer Garrido, 

==No dia 10 do corrente, com» 
pletou 14 aniversários o filho 
Manuel, do nosso corresponden- 
te em Mitaduços sr, Mário dos 
Santos Moreira. 

==No dia 11 do corrente com- 
pletou 7 risonhas primaveras a 
interessante menina Maria de 
Lourdes Andrade Neves, filhinha 
do nosso assinante sr, Manuel 
de Sousa Neves e de sua espôsa 
sr? Ana Rosa Domingues Andra- 
«le, de Fermelã e residentes em; 
Kisboa, , 

=Ontem, 19, fez 18 aniversá- 
rios a menina Alice Lopes Ven- 
tura, filha do sr. José Lopes, em- 
pregado de padaria em Athan- 
drae da sr*º Joana Rodrigues 
Ventura, da Quintã. 

==Hoje 20, completa 30 anos 
o nosso amigo sr. João Marques 
Moreira, de Mataduços. 
==Também hoje, 20, completa 

mais um aniversário 0 nosso ami- 
go e assinante sr. Jacinto Rodri- 
gues Canelas, de Sarrazola e ijn- 
dustrial de padaria ein Queluz, 

== Amanhã, 21, faz anos o nos- 
so assinante sr. Manuel Maria de 
Matos, residente em S. Bernardo. 

=eNc dia 22 fiz mas um ano 
o filhinho Fernando, do nosso 
assinunte € amigo sr. José Ro- 
drigues Bela, industrial de pada- 
ria em Alheundra, 

==Também neste dia 22, faz 
anos a sr? Margarida Ferreira 
Bustos, espõsa do nosso amigo 
sr. Jusé Maria Ferreira Matos. 

== No dia 24 completa 25 anos 
a sr? Belmira Nunes Serem, es- 
pôsa do nosso assinante sr. José 
Maria da Silva Godinho, de An- 
gejr e residentes em Lisboa, 

==Também neste dia 24º com- 
pleta mais un aniversário, O 

nosso assinante e amigo sr. Pro- 
fírio Dias Teixeira, industrial de 
padaria em Tomar. 

== Ainda neste dia 24 faz' anos) 
asr* D. Rosa dos Santos, espô- 
sã do nosso assinante sr. Amé- 
rico Tavares da Silva, construtor 
civil em Lisboa. 

e=No dis 25, faz 18 anos, 
Eduardo Pereira Duarte, filho do 
nosso assinante sr, Alfredo Pe- 
veira Duarte, da Quinta, 

==No dia 26 laz 29 anos o sr. 
Anibal dos Santos Teixeira, de 
Cacia. 

Aos oniversariantes, parabéns. 

NASCIMENTO 

Com a assistência do sr. Dr. 
Tomaz dºAquino, deu à luz uma 
robusta criança do sexo feminino 
no dia 16, a sr.º Benilde Simões 
Lares, espósa do nosso amigo e 
assinante sr. Eleutério Simões 
Carrelo, industrial de padaria em 
Ovar. 

Aos pais da recém-nascida, en-, 
viamos os nossos parabéns. 

EXAME 

Com boa aprovação, fez exa- 
me da 3.º classe na Escola de 
Setubal, a gentil menina Ana 
Rosa da Silva Faria Maia, sobri- 
nha e afilhada da sr? D, Ana 
Rosa Faria Lopes e de seu mari- 
do sr. Silvestre Gonçalves Faria, 
nosso assinante e industrial de 
padaria em Setubal, 

Os nossos cumprimentos, não 
só à gentil menina, como a seus 
tios e padrinhos. 

Vende-se 
CASA em ótimo local, 6 di- 

visões, quintal, poço, árvores de 
fruto, 1.300” a 4 quilómetros 
de Aveiro. 

Diz-se Sapataria Albano da 
Conceição—Rua Almirante Reis 

(2) AVEIRO 

  

Notícias da Povoa e Paga 
Retirada. — Com destino a 

Sacavém, onde se foi empre- 
!gar na panificação, retirou-se 
ida Póvoa na última segunda- 
-feira o nosso amigo e assinan- 
te dêste jornal sr. Francisco 
Nunes Paula, para quem vai 
o desej: de uma boa virgem. 

| -Baptizado-—Na ipreja de 
Cacía, realizou-se no passado 
idomingo o baptizado de um 
filho da sr.* Rosa da Cunha, 
espôsa do sr. José Simões da 
Cunha, lavradores na Povoa. 

O neófito recebeu o nome 
de João, e foram padrinhos 
seus avós sr. João Simões da 

: Cunha, e sua espôsa sr.º An- 
gélica Ramos. 

| Doente. — Bistante enfermo 
encontra-se retido no leito há 
muito tempo o sr. Gonçalo 
Augusto (Canelas). 

Ao doente desejamos rápi- 
das melhoras. 

deste lugar, que se propõe a 
festejar a padroeira do Paço 
Nossa Senhora da Memória. 

Muito em breve, publicare- 
mos o programa das grandio- 
sas festas. --C. 

mio corra oca 0 AD 

NOTEGIAS GLOBAIS 
De Sarrazola 

  

Estadas.=Vindo de Leiria on- 
de é imdustrial de padaria, está 

“na sua casa dêste lugar a passar 
talgumas seinanas, O nosso amigo 
“sr, Manuel Rodrigues Macedo, 
1 ==Também vindo da canital, 
«está em Sarrazola a passar algu- 
mas semanas, na companhia de 
(sua família O nosso amigo sr. 
| António da Silva Matos, empre- 
'gado na panificação daquela ci- 
dade, 

As nossas boas vindas. 
Baptizado.==No dia 14 do cor- 

rente realizou-se na paroquial 
igreja da nossa terra o baptizado 
de uma criança do sexo feminj- 
no da sr.” Albina Tavares de Al- 
meida e do sr, António Maria 
Pires. 

Casamento —=Realiza-se em Ta- 
boeira no próximo domingo o 
casantento. do nosso amigo 3 

Manuel Pereira Sôna, dêste lu- 
gar, com a simpática menina 
Aurília da Silva Pereira Crespo. 

Ão novo casal Os nossos pa 
rabéns. 

Visitas.==Está entre nós a pas- 
sar uus dias na companhia de 
sua lamília é assístir ao casamen- 
to de seu irmão, O nosso amigo 
e assinante dêste jornal sr, Luiz 
Pererra Gomes, empregado na 
panificação de Avelar, a quem já 
cumprimentâmos.=C, 

.0- 

Boticias de Angola 
Retirada.==Com destino a Lis: 

boa, onde toi aprender a arte de 
padeiro, retirou-se daqui no pas- 
sado dia 18 o nosso amigo sr. 
Florindo Dias de Pinho. 
==Também para o Entronca- 

mento, embarcou no dia 17 0 
nosso. amigo sr. José Soares (q 
Garrilha), que alí se foi empre- 
gar na panificação. 

1 Para ambos desejamos boa 
viagem, 

| Estada=Vinda de Lisboa a 
tpé com seus filhos, por não ter 
ptneios para pagar o transporte, 
jchegou aqui na última semana, 
tapós 10 dias de viagem, a sr? 
Graciosa Danáda, para quem, e 
por intermédio deste jornal, ape- 
lamos a todos os nossos conter- 

irâneos uma esmola que não dei- 
xa de ser bem empregada pelo 
facto de se encontrarem em pres 
cárias circunstâncias ==]. 

  

    

  

ECOS ANESCAÇIA 

AODIGIRO Di AMIADUÇDO 

  
pram levadas a fuzer as provas 

Nossa Senhora da Memô-'de 1.º grau, obtendo com 
ria.==Está formada uma co- muita distinção a passagem 
missão de honrados habitantes | para a segunda classe, as ga- 

  

Chegada. —-A-fim-de passar 
uma temporada junto de sua 
dedicada e virtuosa espôsa e 
filhinhos, encontra-se na sua 
linda vivenda deste lugar, o 
sr. Manuel Pereira Júnior, es- 
timado industrial de panifica- 
ção em Lisboa. 

Cumprimenta-mo-lo.' 
Nascimento. — Teve há dias 

com muita felicidade o seu 
primogénito, um lindo e ele- 
gante bébé do sexo masculi- 
no, a sr” Maria Maia da Silva, 
espôsa dedicada do sr. Manuel 
Maria Dias Vieira, a quem 

bem como a sua espôsa en- 
viamos felicitações. 

Passagem de classe. — Pela 
inteligente e digna. regente do 
posto de ensino deste lugar, 
ex." sr* D. Maria d'Apresen- 
tação Moreira de Lemos, fo- 

lantes meninas, Virginia Si- 
mões da Silva, e Maria Olivia 
da Silva, às quais enviamos 

parabéns, bem como à sua|S 
boa professora, ea seus bons 

pais, nossos amigos, srs. An- 
tónio da Silva Lopes, e Antó- 
nio Soares da Silva. — C. 

ED EM 

Chegadas.-— Em virtude de 
se terem afastado da sua acti- 
vidade comercial e industrial, 

encontram-se definitivamente 
entre nós, e nos seus respecti- 

vos palacetes, os grandes pro- 
prietários e capitalistas, ex.” 
srs. António da Maia, de Ma-| 
taduços, e Manuel da Cunha 
Ferreira, de Alumieira. 

No palacete do sr. Ferreira, 
que actualinente está passan-| 
do por uma grande transfor-! 
mação, principalmente insta-; 
lação. eléctrica e rádio, encon- 
tra-se há dias vindo de Lisboa, 
onde é activo e estimado in- 
dustrial de panificação, o sr. 
José Gomes Gantier, que'se 

fez acompanhar de seu filho 
Albertinho, inteligente estu- 
dante naquela capital; respeti- 
vamente, genro e neto do sr. 
Manuel da Cunha Ferreira. 
Aniversário. — Festejou em 

Lisboa, no dia 14 do corrente 
o sem aniversário natalício, a 

sr.* D. Ana Gonçalves Soares, 
espôsa dedicada do sr. Amé- 
rico Augusto Soares, e filha 
muito estimada, do sr. João 
Gonçalves Saltão, proprietá- 
rio daqui. 

O 14 de julho é um dia 
festejado em tôda a França, e 
uma data gloriosa da sua his- 
tória. —€. 

  
    

   
Eai 

Necrologia 
Com a idade de 76 anos, faleceu 

em Cacía no dia 17 do corrente a 
sr* Joequina Pereira da Silva, es» 
pôsa do sr. Joaquim Dias Quares- 
ma. 

O funeral da finada realizou se 
no dia seguinte com a presença 
de muito povo e a encorporação 
da Irmandade do Coração de Jesus. 

“Tratou deste funeral a agencia 
de Antóuio Marques da Cunha— 
Cacia, 

Pêsames à família em luto.   
    

Rolícias de Taboeira 
Realizou-se no úhimo domingo, na ca- 

pela de Santa Maria Madalena, a festa do 
Santíssimo Sacramento, que constou do 
seguinte: pela manhã comunhão das 
crianças, ao meio dia sermão émissa so- 
lene e às cinco horas da tarde benção 
e terço ao Santíssimo, 

Foi o iniciador da 
da-Graça, que bas se esforçou pelo 
brilhantisino desta ividade. 
Na passada quarta-feira, dia 17, deu 

à luz uma robusta criança do sexo ntas- 
culino a sr? Laurentina Marques de 
Bastos, espôsa do sr. Manuel Rodrigues 
Mgueis Júnior, industrial na Golegã. A 
mãi e a rescem-nascida estão bem, 

—Vindo de Lisboa está aqui O nosso 
amigo e conterrâneo sr. Lizandro Nunes 
Marques. 
—Também está na sua terra natal, vindo 
de Lisboa, onde é vero de padar a 0 
sr. Manuel Marques Nunes que se fez 
acompanhar de sua espôsa e sobrinha, 

—Retra no dia 19, para A 
onde se vai empregar na panif 
sr. Manuel Nunes Ferreira. 

—iNo dia 18 do corrente faz 18 anos 
o sr. Antônio Simões Pinto. 
—No dia 27 faz 19 aniversários a me- 

nina Rosa Marques de Bastos. 
Tumbém faz 25 anos a menina Ma- 

ria Rosa Martins. 
—No próximo dia 31 completa 20 r- 

sonhas primaveras a menina Maria mnosa 

Pereira de Carvalho. 
A tôdas as aniversáriantes os nossos 

parabéns. 
Está muito doente a sr.º Rosa Dias, 
ontecida por losa Parrucha, 

—Retira no dia 19 com destino a V. 
F. de Xira, mudo para à companhia de 
seus pais o sr. Rafacl de Oliveira Matos. 

—t om destino a «lhandra, onde é 
considerado industrial de panificação e 
proprietário, retiraram-se da sua casa 
deste lugar na pretérita semana o nosso 

sado conterrâneo e assinante des 
i 4 sr. Alexandre Labornho dos 
tos Lima e sua espôsa sr” D. Emina 
Nunes Lima; para quem vão os nossos 
cumprimentos de boa viagem. 

—Está a passar uns dias na compa- 
nhia de sua espôsa é mais família d nos- 
so amigo sr, Manuel Rodrigues Migueis 
Júuior, que é industrial na Gulegã.—C. 
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Anúncio 
(1.º publicação) 

Para os devidos efeitos faz-se 
público que por êste Tribunal da 
1.º Iustâucia correm éditos de 
trinla dias, a contar da data da 
publicação do 1.º anúncio, contra 
Rodolfo Higino da Silva, morador 
que foi no lugar de Azurva e 
actualmente residente em parte 
incerta, para nos oito dias imedia- 
tos aos 30, satisfazer na Tesoura- 

ria da Fazenda Pública deste con- 
celho, o pagamento da quantia de 
cincoente e quatro escudos e vinte 
centavos, proveniente do impos- 
to, multa e respectivos adicionais 
em que incorreu por infracção 
das disposições dos decretos n.º 
12.477, de 12 de Outubro de 1926, 
e 18.166, de 28 de Jaueiro de 
1927, ou apresentar, querendo, 
dentro do mesmo praso, a sua de- 
fesa e o rol das testemunhas que 
devem ser iuquiridas. 

Tribunal da 1.º Instância do 
Contencioso das Contribuições e 
Impostos do concelho de Aveiro, 
26 de Junho de 1940, 

O escrivão, 

Artur Gouveia da Cunha. 

O Juiz, 

João de Faria e Silva, 

..- 

Pró-Bandeira 
Para a compra de uma bandei- 

ra a oferecer ao Ecos de Cacia 
no próximo dia 1 de Agosto por 
uma Comissão de dedicados ami- 
gos do nosso jornal, recebemos 
dos senhores: 

    

Transporte 7950 

António de Carvalho 10800 
D. Augusta N. da S. Fer. 5800 
Alvaro Rodrizuesde Melo 2350 
Manuel Francisco Corujo 5500 

Soma 30800 
  

Vendem-se 
Dois motores com escarolado: 

res de milho, em óptimo estado, 
uma bomba centrífuga de 212 
nova, e correias, elc., por preços 
convidalivos. 

Falar cm aradas a Orlando Ri 
beiro. (1) 

Nodldas de Vilarinho 
Funeral,=Conforme reláto fei- 

to por êste jornal em outra local, 
realizou-se na última segunda-fei- 
ra, pelas 17 horas, o funeral da 
vítima Izidro Ferreira, constituin- 
do uma emocionante e sentida 
homenagem de pesar entre todos 
os nossos conterrâneos que na 
sua maioria tomaram parte, 

Izidro Ferreira eva natural das 
aproximidades de Coimbra, mas 
residente neste lugar à 20 anos. 

Conduziu a chave do caixão o 
sr. João Martins Simões e as sal- 
vas os srs, António Gonçalves de 
Sousa e Francisco da Quinta. 

Tratou dêste funeral a acredi- 
lada agência de américo Dias Ca- 
pela, de Esgueira.   Estadas.==A passar algum tem- 
po, está junto de sua família nes- 
te lugar, o nosso amigo sr. Antó- 
nio Nogueira da Silva, empregado 
de padaria em Coimbra. 
=Também está neste lugar, 

despedindo-se de seus pais e ami- 
gos, o militar de Metralhadoras 2 
em Coimbra e nosso amigo sr. 
Manuel Lopes da Cunha Júnior 

!(o Ferreiro). 
| A este nosso conterrâneo, que 
|em breve se retira na expedição 
“para as Colónias, desejamos uma 
'feliz viagem é que Deus o acom- 
panhe, 

Baile. =Contorme noticiamos, 
realizou-se no passado domingo, 
dia 14, um grande baile para di- 
vertimento de tôda a mocidade, 
na eira do sr. José António Dias 
Cruz. Neste baile, que foi bas- 
tante concorrido por mocidade 
deste lugar e terras vizinhas, não 
se registou qualquer falta, 

O Jazz «Os Verdes» de S, João 
de Loure, que abrilhantou êste 
divertimento dançante, ficou de- 
veras recoshecido no coração de 
tóda a mocidade. 

Êste baile, que durou algumas 
horas no meio da mais radiante 
alegria, foi dedicado a tôdas as 
raparigas de Vilarinho, mas com 
especialidade a trez, das quais 
não nos informaram os nomes, 

E assim terminou com grandes 
saúidações entre os seus promo- 
tores que foram os srs.: Aristides 
Pereira Marques da Silva, de 
Esgueira; Manuel Marques No- 
gueira e Silva, de Taboeira; e 
Ventura Rodrigues Soares, de 
Sarrazola.=C, 

Padaria 
TRESPASSA SE uma na Gafa- 

uha da Encurmação (uivo), som 
tôda a documentação legal. Bate 
trespusse é feito pelo facto do ser 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio. 

Tratar va mesma com Seúl 
Simões Neto, (8) 

anúncio 
(1.º publicação) 

  

      

  

Para os devidos efeitos faz-se 
público que por éste Tribunal da 
1.º Instância correm editos de 30 
dias, a contar da data da publica- 
ção do 1.º anúncio, contra Artur 
Fernandes da Costa, morador que 

actualmente residente em parte 
incerta, para nos 8 dias a seguir 
aos 30, salisfazer na Tesouraria 
da Fazenda Pública deste conce- 
lho, o pagamento da quanha de 
trinta é cinco escudos, provenien- 
te do imposto, multa e respectivos 
adicionais em que incorreu por 
iufracção das disposições do de- 
creto nº 24 326, de 9 de Agosto 
de 1934, ou apresentar, querendo, 
dentro do mesmo praso, a sua 
defesa e o rol das testemunhas 
que devem ser inquiridas, 

Tribunal da 1.º Instância do 
Contencioso das Contribuições e 
Impostos do concelho de aveiro, 
26 de Junho de 1940, 

O escrivão, 
Artur Gouveia da Cunha. 

O Juiz,   João de Faria e Silva. 

foi no lugar de S. Bernardo e. 

 



  

Quer deixar de fumar? 

Ou diminuir o número de cigarros que 

fuma diáriamente ? 

AN DIR 
água dentifrica de resultados absolutamente 

assegurados, (151) 

Reaja contra o vício! Defenda a Saúde! 
Representantes no Norte 

M. Salvador & O. E. 

R, de Santa Catarina, 627 

PORTO 

  

Agentes gerais ! 

A. Dias & Santos L.! 

Rua Augusta, 229 2.º 

LISBOA   

BICICLETAS 

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

  

  

ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

Agencia Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões on urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 

dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESQUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

(183) 

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

c tório 1183 . 

Tel. Residencia 683 Coimbra 
  

Levedura Nacional | 
  

  

    
  

  

SELECIONADA - 
A preferida ema, A melhor pa- 

pelos bons | A que garante mais ren- | ra Pan'fica- 

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 

dores sistência às mas- telaria 
sas para PÃO 

Séde da (11) 

* COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, L.” 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e verniz>s 
, tipo-litográficos (163) 
  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e à retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

| Quereis Os vos- 

DS LAMAÚOLOS! es snos pen 
ferrados? 

José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instalações espaçosas e montagem excelente, que ga- 
rantem 4 melhor perfeição nos trubalhos da sua urle, 
pelos métodos de ferração à portuguêsa é ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
belecimento de merceari» e vinhos onde o público en- 
contrará à venda artigos de 1.º qualidade, 

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 150800 afiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

  

  

  

  

ECOS DESCACIA 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & CA 
BORRALHA 

Participamos aos 
senhores indus- 
triais de padarias, 
que construímos É 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- & 
dernos, fabricando É 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 
com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- 
ras, taboleiros,cai- 

xas para lote, pás etc. 
Também se construem caldeiras em cobre para água 

quente e fria, encarrega-se de todos os encandmentos 
das mesmas, 

Fomecem-se orçamentos grátis. (447) 

'ERIDINA COSTA!!! 
a 

   

      

  

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C,'—R. Sá da Bandeira, 80 é 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 
dos ao Laboratório Costa -—-Campia VOUZELA 

  

FHERPENOT; 
Para as doenças de pele 

     
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

çar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele* 

A? venda em tôdas es farmácias-e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

Dlo-Mnlel a 
—= de =— 

João Ramos 

  

  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 
  

Agencia Funerária 

Antônio M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como todos os. 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Encarregr-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo o País, 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República. CACIA 

VINHO DO PORTO 
Sta 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em tôas a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execnta-se todos os trabalhos de ser. 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gundo, carros volantes, ete, ete, 4210) 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filln 
Se V. Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 
R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon bal 

(69) Telefone 2640 PORTO 
  

AGENCIA COSTA 

   Pa
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s 

Sa 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, América do Norte, França e África * 
e lrata de tôda a ducumentação legal para êstes pcrios, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18422 — LISBOA 

  

(261) 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras e 

constrnção de fornos mai inner 
4 s e e José Dionisio 

Sucessor da antiga firma António R, Lopes 
O antiguíssic BORRALHA — AGUEDA 

mo construtor Essas : E ; 
José Dionísio, 
encarrega - se 

de construir 
foruos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 
de padarias 
completas, 

Executa os 
seus trabalhos : 
com perfeição e solidez, + (385) 
- Esta antiga e acreditada casa de José Dionis o,éa 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com vficinas de Carpintaria e serralharia para 
execular todos os utensílios pertencentes a padarias: 
masseiras, taboleiros, portas de ferro para fornos, etc. 

    

  

        
  

  

  

E USB CE CO) 
  

Agência de Procuradoria Comercial 
RE SECR SI TT TO o 

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 

Rua Coimbra, 9-2.º E-AVEIRO-VAGOS 

Em Vagos às 4, e sábadus  
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